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  Dedico este livro ao meu pai, pela sua lição de vida, pelo seu olhar de carinho e seu amor intenso.


  Agradeço ao Moisés, meu marido, amigo de tantos anos, que me acompanhou nos caminhos da meditação e nos encontros espirituais com o Mestre.


  A Zita Bressane meu reconhecimento pelo estímulo que dela recebi para a difícil tarefa de escrever este livro.


  Toda luz que ilumina

  a escuridão é abençoada.


  I n t r o d u ç ã o


  TODOS TEMOS NESTA VIDA um caminho a trilhar, e eu acredito que se soubéssemos mais a respeito da vida e da morte – e da vida após a morte – poderíamos direcionar melhor a trilha de nosso destino.


  Este livro pretende trazer esclarecimentos sobre esses assuntos de maneira simples, respondendo a perguntas que tantas vezes nos fazemos, no íntimo de nossa alma, e das quais podem depender inúmeras decisões que definirão a nossa vida.


  São respostas dadas pelo meu Mestre Espiritual, que me incumbiu de transmiti-las por meio deste livro. Não se trata de textos psicografados. Transcrevo o que presenciei quando, através da minha mediunidade e da meditação, participei de encontros com o Mestre no plano espiritual.


  Nesses encontros, em que havia pessoas como eu, vivas, e um grupo de pessoas desencarnadas, ele respondia às perguntas que lhe dirigíamos e comentava temas por ele propostos para reflexão e meditação.


  Várias questões sobre os mesmos assuntos se repetem nesta obra, assim como se repetem no decorrer da vida. Mas as respostas do Mestre vão se diferenciando, se aprofundando ao longo do livro, numa pedagogia que acompanha os passos do nosso crescimento espiritual.


  Exponho aqui, portanto, os ensinamentos que recebi do Mestre na forma de perguntas e respostas. Meu objetivo é revelar a vocês, o mais fielmente possível, como ocorreram essas vivências espirituais.


  Não se trata de merecimento especial, mas da possibilidade que nos é dada a todos: nossos pensamentos são energia, que é um ímã, e pela prece, pela meditação ou pela mediunidade podemos fazer essa conexão com as energias espirituais.


  M i n h a   h i s t ó r i a


  FOI UMA LONGA TRAJETÓRIA – desde minha infância, quando tive as primeiras manifestações de visões e premonições – até atingir o pleno desenvolvimento da mediunidade com a ajuda do Mestre. Eu o recebi a primeira vez por incorporação. Ao se apresentar, ele disse que era responsável pelo Plano Médico do Oriente, um dos inúmeros planos espirituais, e que sua tarefa era instruir e orientar. Ele se tornou assim o primeiro Mestre desse outro mundo que me vinha sendo apresentado havia muito tempo, porém sem nenhuma explicação. Isso me causava enormes atribulações, conforme conto em meu livro Quando coisas estranhas começam a acontecer (Ágora, 2005).


  Escrever aquele livro foi minha primeira incumbência. Certa vez, ele me disse: “Você vai ter de escrever”. Fiquei contente, pois pensei que ia psicografar. Mas quando revelou que a escrita seria fruto do meu esforço, levei um susto: eu jamais havia escrito coisa alguma.


  Com sua cobrança persistente diante da minha demora, escrevi e publiquei um relato da minha trajetória espiritual. Era uma missão, um gesto de solidariedade para com as pessoas que se defrontavam com os mesmos medos, ansiedades e perplexidades em função de manifestações de fenômenos espirituais incompreensíveis para quem não sabe do que se trata.


  Tive também a oportunidade de ser transportada para o Plano Médico do Oriente, onde vive o Mestre, por meio de desprendimento durante o sono ou de meditação. Pude vê-lo, então, meu sábio e querido Mestre de tanto tempo: um homem aparentando mais de 100 anos, com feições orientais de chinês, barba rala e branca, calvície bem acentuada, restando-lhe pouco cabelo comprido e todo branco. Ele caminha com as costas encurvadas. Uma figura pequena, de túnica clara, que apesar da estatura impressiona pela imponente força de sua sabedoria e pela bondade e suavidade que emanam dele.


  Lá, onde ele me recebe sempre com sorrisos e alegria, ouço seus ensinamentos e os de outros mestres, conforme conto detalhadamente no livro ao qual me referi.


  Uma nova tarefa


  Passado um tempo, quando me considerou pronta, o Mestre me pediu que escrevesse outro livro, dessa vez com a finalidade de transmitir o conteúdo do que estava sendo ensinado nos encontros do Plano.


  São temas que povoam a mente e a alma das pessoas e, quando esclarecidos, nos fazem encontrar a paz e nos estimulam a enfrentar com coragem a oportunidade da nova caminhada.


  É de uma paisagem linda no Plano Espiritual, para o qual a meditação me transporta, que, a pedido do meu Mestre, trago-lhes os ensinamentos desses encontros, reunidos neste livro destinado a todos vocês.


  P a r t e   1


  Perguntas e respostas


  SÃO 6 HORAS DA TARDE.


  Como em todas as manhãs e tardes nesse mesmo horário, me preparo para o encontro com o Mestre.


  Cerro os olhos e me concentro.


  Estou agora num lindo jardim no alto de uma montanha.


  Não estou só. Observo um grupo sentado na relva.


  Sento-me com eles.


  Diante de nós, o Mestre.


  A meditação trouxe-me a este campo do plano espiritual onde, junto daqueles que, como eu, vieram ao encontro do sábio, ouvimos as palavras que nos guiam e serenam nossas inquietudes.


  Recebo a intuição, ouço nossas perguntas – as minhas e as vindas não sei de quem à minha volta – e absorvo os conceitos de suas respostas.


  E transcrevo-as aqui, perguntas e respostas que passam pelo crivo de minha consciência.


  Iniciemos pelas palavras do Mestre:


  Somos todos energia, como tudo na natureza.


  Energias ainda em transformação, e muitas delas em desequilíbrio, o que ocasiona, na natureza, tempestades, catástrofes, desastres de todo tipo. E em nosso interior, como filhos do mesmo planeta, quando a energia que somos está em desequilíbrio também acontecem grandes tempestades e até verdadeiros furacões.


  Enquanto não conseguirmos a harmonia dentro de nós com as pessoas, a natureza e tudo que a ela pertence, continuaremos vivenciando sofrimentos, acidentes, catástrofes e dificuldades de todo tipo. Porque tudo e todos estão ligados e correlacionados na mesma corrente de energia.


  Mestre, por que há tanta dor e sofrimento no mundo?


  O que parece sofrimento a você na verdade existe para seu engrandecimento e sua transformação. Necessitamos do sofrimento para com ele aprendermos a ser mais pacientes, generosos e menos egoístas.


  A paciência é uma dádiva que devemos cultivar ao longo da vida, principalmente nos momentos difíceis de sofrimento, seja ele físico ou mental.


  É importante que compreendamos o sofrimento não como uma penitência, mas como um alerta que nos protege de problemas muito maiores.


  No caso de dores físicas, elas nos alertam para procurarmos ajuda e muitas vezes nos salvam a vida. A dor representa, assim, uma bênção; sem ela ficaríamos muito mais frágeis. No caso de sofrimento mental, isso nos instiga a meditar mais sobre o assunto, e nos leva ainda a aprender com ele.


  E por que existe a morte?


  O homem tem de se acostumar com a ideia de que Vida e Morte significam sempre renovação.


  Nós nos renovamos do nascimento até a morte e da morte até o renascimento.


  A morte é a continuidade da vida e a vida é a continuidade da morte.


  Existe, de fato, a continuidade após a morte?


  Observem a natureza: tudo que é vivo e tem energia renasce.


  E tudo é energia que flui.


  Energia não se perde, se transforma.


  Se nós somos energia, por que não acreditar que somos eternos, só nos transformamos, nos renovamos, evoluímos?


  b


  Se ao renascer nos transformamos, por que as pessoas ainda são tão diferentes entre si? Por que existem homens sábios, homens bons e outros ainda tão embrutecidos?


  O mesmo acontece na natureza: existem flores maravilhosas, com perfumes inigualáveis, e também outras que não conseguem sequer se desenvolver.


  Existem montanhas gigantescas e também pequenas elevações de terra. Todas fazem parte da mesma natureza.


  Querer que um ser humano que ainda está se desenvolvendo espiritualmente tenha a mesma sabedoria de um mestre é querer encurtar caminhos, saltar etapas.


  O crescimento também implica que aceitemos tudo e todos como eles são.


  Cada qual tem o seu tempo, tudo vem a seu tempo.


  Por que muitas vezes encontramos em nosso caminho verdadeiros inimigos mascarados de familiares, colegas de trabalho ou amigos?


  Eles não são seus inimigos, e sim seus professores. Professores de paciência, compreensão, crescimento.


  Verdadeiros inimigos são aqueles que não se revelam, que nos querem mal e guardam mágoas, ressentimento e ódio dentro deles. Esses, sim, enviam-nos energias descontroladas que podem nos prejudicar e até nos causar doenças.


  Enquanto puder dialogar com aqueles que se revelam, com os quais você se defronta, e até aprender a transformá-los, você estará crescendo.


  Como evitar que mágoa e rancores afetem a nossa energia?


  O pensamento é uma energia viva. Se você tem mágoas, automaticamente a vibração do seu pensamento muda de patamar, deixa de ser positiva.


  Para que você possa limpar essas mágoas, exponha-as, coloque-as para fora.


  Troque ideias com quem o magoou ou converse com amigos; às vezes enxergamos erroneamente os fatos e expondo-os temos uma chance maior de resolvê-los.


  E o que fazer por esses inimigos ocultos? Como encontrá-los?


  Nós não temos consciência da existência deles, que podem ter sido adquiridos ou se juntado a nós por laços de ódio de alguma vida passada.


  Aconselho-o a rezar e meditar sempre.


  Com a força da prece ou da meditação, você se fortalecerá e colocará em volta de si uma barreira energética que afastará qualquer negatividade que venha de fora.


  Você também pode se transformar, melhorar interiormente, afastando assim esses inimigos que só caminham do nosso lado se estivermos sintonizados com eles, na mesma frequência de pensamento e de vibração.


  É a lei da sincronia: energias iguais se atraem, sejam elas de amor ou de ódio.


  Quando o senhor fala em rezar, acredita que pessoas extremamente religiosas estão livres de seus desafetos de vidas passadas?


  Com relação a “extremamente religiosas”, digo que todos os excessos são descontrole.


  Em qualquer credo, rezar significa elevar pensamentos e sentimentos bem acima de si mesmo, conectando-se assim com energias superiores inteligentes e mais puras, que responderão enviando energias em forma de vibrações, amparando-o da forma que for melhor para seu engrandecimento – e até, como sabemos, operando milagres.


  Então milagres existem?


  Claro que sim. Você os vê todos os dias e a toda hora, basta observar a natureza e perceber que em tudo o milagre da vida está presente.


  Vejamos o desabrochar de uma flor. Embora vocês possam querer dar a isso uma explicação científica, ou qualquer outra explicação, eu diria que é o milagre acontecendo na natureza, graças ao próprio milagre da criação do mundo, dos seres vivos, do universo.


  Milagres estão sempre acontecendo.


  Às vezes é difícil compreender.


  Não queira compreender. Ouça com o coração e a mente e faça suas escolhas com discernimento.


  b


  Muitas vezes os nossos problemas vêm de fora e não têm relação com nossas vidas passadas ou com a forma como agimos; eles podem vir de governantes inescrupulosos, violentos e até insanos. O que devemos fazer para não ser afetados por tudo isso?


  A vida é cheia de provações e dificuldades, você sempre encontrará pelo caminho adversidades e lutas, sejam elas por razões cármicas ou para seu aprimoramento e evolução.


  Necessitamos lutar para conseguir sobreviver e, dependendo da situação, precisamos nos fechar para a nossa proteção. Feche-se, não comente seus pensamentos, guarde-os para quando tempos melhores vierem.


  Como na natureza depois da tempestade sempre chega a bonança, para nós, seres humanos, sempre depois de uma grande dificuldade vem o aprendizado.


  Nunca se transforme em um poço de ressentimentos. Ao contrário, aproveite um tempo de introspecção para meditar mais e compreender melhor.


  Mas às vezes não vivemos o bastante para ver a calmaria. Que fazer então?


  Engano seu, pois se você souber morrer com dignidade, amor no coração e fé em dias melhores – enfim, com uma boa atitude e bons pensamentos – a calmaria chegará antes do que possa imaginar.


  O senhor fala como se a morte fosse uma festa. Se assim é, por que lutamos tanto para viver, e por que temos medo da morte?


  Existe o instinto de preservação.


  Veja os animais e as plantas: todos procuram alimentos e proteção para não morrer.


  Para nós, a morte é ainda o grande desconhecido que tememos, especialmente aqueles que têm dificuldade de aceitar o conceito de reencarnação.


  E, mesmo para aqueles que aceitam esse conceito, a separação de seus entes queridos, amigos e de tudo de bom e maravilhoso com que a vida nos presenteia é uma grande barreira e dificuldade.


  O senhor acredita em Deus, Mestre?


  Todos devemos acreditar em uma Energia Suprema muito maior do que a nossa.


  Se formos só um pouquinho inteligentes, veremos que a natureza e a criação são algo imensamente maior do que podemos compreender por enquanto.


  Como você explicaria essa conexão e esse intercâmbio entre mim e vocês?


  Como explicaria o universo e seu constante crescimento?


  b


  Faz muitos anos que me separei de meus familiares, pois faleci bem jovem. Sinto muita falta deles e às vezes até me desespero. O que fazer para reencontrá-los?*


  Meu caro filho, família somos todos nós.


  Aqui não estamos sós e não devemos, por isso, nos sentir sós.


  Laços de amor, consanguinidade, amizade – e até mesmo de ódio – nos conectam ao reencontro sempre.


  É só uma questão de tempo.


  Enquanto isso, sugiro que você pratique a paciência e a caridade para com os outros. Assim você perceberá que tem ao seu lado agora muito mais amigos e familiares do que imagina.


  O senhor nos diz que quando uma luz se apaga outra sempre se acende. O que isso significa exatamente?


  Como a vida é sempre repleta de bons e maus momentos, nunca podemos afirmar que sabemos o que vai nos acontecer amanhã, mas podemos dizer que se algo de ruim nos acontecer algo de bom também nos acontecerá.


  Aproveite para meditar sobre isso, e você observará que mesmo na maior desgraça coisas boas começam a tomar forma.


  É muito bom ouvir, aprender com suas lições, mas é bem difícil segui-las, devido à complexidades dos nossos problemas. Inúmeras vezes perdemos a paciência, pois somos humanos. Que devemos fazer para melhorar?


  Realmente vocês gostam de usar a desculpa do “somos humanos”, esquecendo de contar quanto se destemperam, deixando por isso de ter paciência com a família, com o trabalho, com o próximo e até com vocês mesmos.


  De que lhes serve perder a paciência, senão só para arranjar mais problemas?


  De que lhes serve reclamar e espezinhar as pessoas a respeito de algo que só vocês poderão enfrentar e resolver?


  Vocês devem meditar sobre o assunto e deixar a paciência prevalecer sempre.


  Quando não temos mais esperança de viver e o nosso corpo está consumido pela doença, o que o senhor nos sugere fazer?


  Meus amigos, a hora chega para todos. Para alguns, através de doenças longas que limpam e expurgam as impurezas de nossa alma; para outros, das mais diversas formas, por uma morte súbita ou ainda por vários tipos de desligamento.


  Em nenhum dos casos o final é diferente, passaremos do estado físico para o estado espiritual.


  Todos vamos, de uma maneira ou de outra, morrer e depois reencarnar. É só uma questão de tempo.


  Na natureza, tudo nasce, cresce, morre e se transforma.


  É a lei, e dela não podemos fugir, escolher ou barganhar.


  A minha sugestão de ajuda, em todos os casos, é sempre a prática da meditação, da religiosidade íntima, do processo mental de limpar da mente todos os nossos problemas, os maus pensamentos, e, ao nos lembrarmos de algum desafeto, perdoá-lo. Esses simples hábitos reacenderão nossa luz e vão nos trazer a paz interior – tão importante e significativa nessa hora.


  E, perante o ente querido que está prestes a terminar seu tempo na Terra, são o seu amor, a sua compaixão e a sua paciência que vão ajudá-lo a se recuperar mentalmente, reacendendo sua aura de paz e luz interior, levando-lhe a tranquilidade que ele precisa ter nessa hora.


  Quanto a você, pode sentir-se tocado pelo doente, mas nunca penalizado nem receoso, e sim confiante, por saber que ele se aproxima de mais uma graduação no espaço de vida momentaneamente encarnada.


  Somos aqui apenas simples aprendizes e devemos aceitar os desígnios traçados para nós. Além da paciência, o que mais o senhor nos aconselha?


  Existe um erro quando você diz que devemos aceitar os desígnios traçados para nós, pois a ninguém o destino está predeterminado, estamos aqui para construí-lo por meio das atitudes que tomamos em nossa vida.


  Devemos aprender a não nos aborrecer com facilidade, e de tudo e em tudo aprender uma lição de vida.


  Na escola em que vocês estudam agora, o importante não é tirar boas notas, mas sim ficar feliz com o que são e com a pessoa melhor que se tornarão.


  A vida é como uma corrida de obstáculos na qual não vence aquele que ultrapassou todos, mas sim aquele que aprendeu com cada um deles.


  b


  Venho de uma família muito grande e pobre. Tenho vários irmãos e não me sinto ligado a nenhum deles. Como o senhor explica isso se, pelas leis da reencarnação, nascemos ligados àqueles com os quais temos vínculos, como laços de amor ou de ódio?


  Não pense que somos perfeitos nem que estamos perto de sê-lo, lembre-se de que todos na humanidade fazemos parte da família universal, e dentro dela estão os seus irmãos.


  Comece a ser mais caridoso com eles, independentemente de saber essa resposta: só isso basta para que você descubra ou reavive os laços adormecidos do amor fraternal.


  Sabemos que é na família que estão situados os nossos maiores afetos e também os nossos grandes desafetos, e por isso mesmo a caridade deve começar no lar.


  Precisamos nos esforçar para nos tornar pessoas melhores e mais compreensivas, e é por isso que em família, às vezes, enfrentamos situações extremamente difíceis e penosas.


  Mestre, toda vez que me sinto triste por qualquer razão, mentalizo as flores de um jardim e essa tristeza quase some por encanto. Por que isso acontece? Seria por que me conecto com energias positivas?


  Todos somos energia que se une a outras afins, e só chegaremos a ter a paz total no dia em que conseguirmos equilibrar nossa energia com todas as outras da natureza, transformando tudo em amor e respeito. Então, sem dúvida essa prática de se conectar em pensamento com uma energia pura e benéfica como a das flores é uma grande ajuda e um bom começo.


  As catástrofes na natureza também são demonstrações de energia. Por que elas acontecem?


  Tudo na natureza é energia em transformação, assim como nós somos.


  Sabemos que o planeta Terra, tanto quanto os seres humanos que habitam nele, está em adaptação e amadurecimento.


  Qualquer desequilíbrio que aconteça, seja ele proveniente da própria natureza ou de uma única pessoa, afetará toda a energia que estiver por perto. Os nossos pensamentos são energias criativas e transformadoras, e os maus pensamentos poderão sobrecarregar a atmosfera de partículas negativas e agressivas.


  O homem deve se conscientizar da sua participação em vários acontecimentos que poderão causar uma série de catástrofes. Além de seus pensamentos negativos, podemos falar no uso abusivo dos recursos naturais, que lesam a fauna e a flora sem a devida e necessária recuperação do ambiente.


  Quando o homem se conscientizar realmente de que tudo e todos estão interligados, dará mais atenção ao equilíbrio de seus pensamentos e poderá colaborar verdadeiramente na preservação da natureza.


  Como eu já disse antes, o próprio planeta, como nós mesmos, está ainda em evolução e crescimento, portanto estamos juntos nessa escalada para a perfeição.


  b


  Mestre, entre seus ensinamentos o senhor distinguiria um especial destinado a todos nós, sem discriminação?


  Em primeiro lugar, espiritualmente não existem diferenças ou barreiras entre os vivos e os mortos.


  Todos somos energias vivas e atuantes e, no nosso caso, estamos momentaneamente ligados pela mesma vontade de aprender e progredir.


  O ensinamento que eu daria a todos vocês é o de sempre: “amai-vos uns aos outros”. E completaria: passem adiante tudo aquilo que aprenderem e prossigam.


  A vida e a evolução caminham sempre para a frente, não ficam estagnadas nem voltam para trás.


  Aprenda a amar o próximo como ele é hoje, aceitando suas fraquezas e falhas, e ensinando com suas atitudes que o mundo e as pessoas podem se tornar melhores.


  b


  O senhor nos diz para esquecer as mágoas, mas, quando alguém deixa de viver porque foi assassinado, como perdoar o assassino, esquecer e caminhar para a frente?


  Tudo na natureza caminha para a frente. Até o relógio, inventado pelo homem, acompanha o progresso do tempo.


  Como ficar ligado a tamanha monstruosidade se o culpado não é você?


  Por que continuar sofrendo se você tem todo o caminho de aprendizado e de amor para seguir?


  Sim, esqueça e siga em frente, porque o coitado que lhe fez mal tem a percorrer o caminho de espinhos que ele mesmo plantou, amargo e tortuoso, até que um dia ele se equilibre novamente e pague a dívida que contraiu com todos aqueles que lesou.


  O que podemos fazer para começar a nos iluminar interiormente?


  Meditação! Meditem sempre.


  Pela meditação encontramos o nosso eu interior e passamos a nos compreender melhor, perdoando nossos erros e aprendendo com eles a acertar mais para nos tornarmos melhores.


  E como se consegue praticar uma boa meditação?


  A meditação é um estado sutil da mente, quando se deixa de pensar no corpo e se foca no mundo interior.


  A verdadeira meditação transcende essa fase, não existem mais pensamentos. É como se alcançássemos o ápice da paz e do equilíbrio.


  Para chegar a esse estágio, temos de começar pelos nossos pensamentos, deixando que passem sem dar atenção a eles.


  Em segundo lugar, relaxa-se bem o corpo e, com a respiração ritmada, imagina-se ou pronuncia-se um mantra, repete-se um som, uma palavra ou frase de prece.


  Isso ocupará sua mente de forma absoluta, ensinando-o e substituindo seus pensamentos, para que você possa adentrar na terceira fase da meditação, que é a do total equilíbrio consigo próprio e com o ambiente em que você está física e espiritualmente.


  Costumo ensinar algumas regrinhas que poderão ajudar os iniciantes:


  
    	Imagine-se num lindo campo cheio de flores.


    	Aproxime-se das flores, chegando cada vez mais perto.


    	Sinta o seu perfume e fixe o olhar em uma delas.


    	Sinta o vento batendo em seu rosto e também levando uma pétala dessa flor para longe.


    	O vento leva seus pensamentos da mesma forma que leva a pétala da flor, até que essa pétala caia num riozinho de águas límpidas e tranquilas.


    	Acompanhe esse riozinho até que ele desemboque em um rio maior, mas igualmente tranquilo.


    	Agora, eleve o pensamento, olhe para o céu, já virou noite, noite estrelada.


    	Faça uma prece imaginando a luz de uma das estrelas envolvendo você, sua família e todos aqueles que você quer ajudar.


    	Agradeça aos céus, ao Pai, a algum santo ou a um grande mestre por todas as bênçãos.
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